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Tombamentos em Campinas 

ê raro que se tenha co- 
nhecimento de Iniciativas 
como essa que acaba de to- 
mar a Gamara Municipal de 
Gampinas, visando o tomba- 
inento de monumentos his- 
tóricos do Município. Assim 
como são raros os que se 
preocupam, nesta fase em 
que predomina a mística do 
progresso e do desenvolvi. 

na sua ultima fase se trans- 
formou em bebedouro de 
animais, indispensável no 
tempo em que o transporte 
urbano de mercadorias se 
fazia principalmente por 
meio de carretas e carroças. 
Sua função, ao ser construí- 
do, era 188 9, consistia em 
fornecer agua potável aos 

•v moradores do bairro, agua 
raento, com problemas cul-^que era trazida desde a area 
turais e assuntos relaciona-\5 Vaiinhos. Na singeleza 
dos com a educação civica, da sua construção, o velho 
com a difusão artística e o 
culto das tradições. Fala- ' 
mos, naturalmente, dos ele-rA 
mentos que ocupam cargos e " 
posições de cunho político. ^ 

No caso da proposição , 

chafariz bem merece ser 
conservado, pois há de ser 
um dos raros desse genero 
ainda existentes em territó- 
rio paulista. 

O edifício da escola pri- 
surgida na Gamara de Cam-vy^ maria "Ferreira Penteado", 
pinas, há que lamentar ape- * na rua Regente Feijó, data 
nas não tenha sido aventa-de 1880 e foi doado ao Mu- 
da Q irlfíiít dt» COT^OTVI r-,c- " nio5iÍ-. A — ., da a idéia de serem os mo- 
numentos históricos indica- 
dos devidamente restaura- 
dos e tratados pela própria 
Prefeitura, para em segui- 
da se cuidar do seu tomba- 
mento, providencia esta de 
âmbito federal ou estadual. 
Mas de qualquer modo, a 

nicipio tres anos depois. 
Construído pelo fazendeiro 
Joaquim Ferreira Penteado, 
segundo planta de Ramos de 
Azevedo, abrigou no seu ini- 
cio uma escola para crian- 
as pobres, mantida pela fa- 
mília do fazendeiro. Essa 
«aracteristica foi perpetua- 

simples lembrança de pre- Çy da, como condição imposta 
Q £• F ÍT Q P Q ít * í o +010 TVI nn 11 /i-n i-irvlo -P n »-»•» i 1 í _ ,3 „ J„,.„ - . servação de tais monumen- 
tos já é por si própria digna 
de registro e de louvor. São 
três as construções e edifí- 
cios que os campineiros pre- 
tendem conservar como tes- 
temunho de uma época glo- 
riosa da sua historia, um 
velho chafariz, o prédio de 
antiga escola primaria e a 
Capela de Santa Cruz, que 
data dos Inícios do povoa- 
mento da atual cidade de 
Campinas. 

O mesmo evocativo de to- 
dos é sem duvida o chafariz 
que se levanta no antigo pá- 
tio da Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro e que 

pela família doadora, in-fl 
cluindo a sua denominação. 
O orgão federal competente 
não veria certamente nesse 
prédio motivos que Justifi- 
cassem seu tombamento; 
mas há monumentos que di- 
zem de perto ao coração de 
municipes, embora pouco 
possam significar para os es- 
tranhos . Nesse caso está 
também a Capela de Santa 
Cruz, o primeiro templo er- 
guido em terras campineiras 
e que por toda lei deve ser 
conservado e dignificado, di- 
nificando-se com isso o po- 
vo que nasceu sob a sua 
proteção e Inspiração. 


